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MISSÃO CUMPRIDA!

Chegamos ao final 
de 24 meses 
com a sensação 
de dever cumprido
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Continuação da capa

Quando o projeto Guapiaçu Grande Vida foi apre-
sentado à Petrobras, por meio do Programa Petro-
bras Socioambiental, não podíamos imaginar o tama-
nho do impacto dele na região. Não é exagero afirmar 
que a surpresa foi extremamente positiva. Mais sur-
preendente ainda é ver o resultado deste impacto in-
fluenciando todos os envolvidos no projeto Guapiaçu 
Grande Vida. 

Foram 100 hectares de área reflorestada com 
180.000 mudas de 200 espécies da Mata Atlântica e 
39 empregos diretos gerados.

Foram 24 meses de muito trabalho, mas o resul-
tado é a maior recompensa. Atividades de reflores-
tamento geram benefícios para todos da região com 

Espécies de árvores 
da Mata Atlântica 

melhorias na quantidade e qualidade de água, clima 
mais ameno, e retorno de aves e animais.

Os resultados da Educação Ambiental são um 
prêmio extra para toda a equipe. Ver os jovens olhan-
do para o meio ambiente, entendendo que eles fazem 
parte dele, perceber que os jovens já veem o ambien-
te de forma diferente é a prova de que mudar é pos-
sível. Aqui estamos construindo esta mudança para 
um futuro melhor.

Queremos agradecer à Petrobras pelo patrocínio, 
aos trabalhadores envolvidos que se dedicaram para 
obtermos este resultado e a todos que abraçaram as 
ideias do projeto Guapiaçu Grande Vida. Juntos po-
demos construir um futuro melhor.

Os nossos resultados em números estão aqui, 
o que fi zemos e quanto fi zemos

Estudantes envolvidos 

Cursos
de viveiristas 

Professores 
envolvidos

Lideranças 
comunitárias

Gestores 
ambientais
envolvidos

Oficinas

Hectares 
restaurados

Mudas plantadas 

200 100

5.545
180.000

942

547

144 horas

530
2

46
Trabalhadores rurais 
capacitados 
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Em junho foi realizado mais Dias de campo na RE-
GUA, dessa vez foi o Plantio da 1ª muda do aluno! 

Nessa atividade de educação ambiental os alu-
nos visitaram a área de plantio, receberam instru-
ções sobre a importância da floresta na produção de 
água, do reflorestamento, germinação da semente e 
cuidados com o plantio e com a muda. As crianças se 
envolveram com a atividade e foi possível perceber 
o orgulho de estarem contribuindo com o meio am-
biente. Essa área de plantio fica ao lado da “Prainha”, 
balneário muito utilizado por moradores e visitantes 
do rio Guapiaçu, famoso atrativo turístico que atrai 
muitos visitantes no verão. Muitas crianças já toma-
ram banho de rio na Prainha e se orgulharão muito 
de ver essa floresta daqui há alguns anos! 

Estudantes de Cachoeiras 
põem a mão na muda 
e ajudam no replantio

Estudantes de Cachoeiras 
põem a mão na muda 
e ajudam no replantio

O componente de Educação 
Ambiental para professores do pro-
jeto GGV tinha como meta a reali-
zação de Oficinas de Capacitação 
totalizando 120 horas de carga ho-
rária. Ao final de 2014 capacitamos 
63 monitores ambientais, 23 a mais 
do que o planejado. O resultado foi 
acima da meta projetada, não só 
com relação ao número de partici-
pantes, mas como desenvolvimento 
de projetos nas escolas e o aumen-
to da procura da REGUA para aulas 
de campo. O resultado foi além, 
com a demanda, por parte dos pro-
fessores, por mais cursos. 

Em abril foi realizado o Curso 
de reconhecimento de fauna em 
ambiente natural, uma versão do 
“Curso Selvagem em Foco” com 
fins pedagógicos. Nesse curso os 
professores conheceram formas de 
identificação da fauna, através da 
percepção de rastros, pegadas, tri-
lhas, identificação de sons e obser-
vação direta de animais, assim como 

Professores

Alunos

Educação ambiental para 
professores e novidades para alunos

conhecer sugestões de 
atividade que podem 
ser desenvolvidas por 
eles nas suas aulas de 
campo, como a confec-
ção de molde de pe-
gada de animais. É um 
trabalho de extrema 
importância que inte-
gra e evolve os profes-
sores locais não só com 
a valorização e identi-
ficação dos animais da 
região, como também 
para motivação desses 
professores para exe-
cução de trabalhos de 
campo. 

Em junho foi realizado o Cur-
so de interpretação de trilhas com 
fins pedagógicos que sensibilizou e 
orientou os professores sobre a im-
portância e utilização da sinaliza-
ção em trilhas, uma importante fer-
ramenta em educação ambiental. O 
curso, também dividido em teoria 

e prática, permitiu aos professo-
res reconhecerem a sinalização, 
entenderem como deve ser a con-
duta e postura na trilha, alertarem 
para os cuidados com segurança 
e valorizarem as trilhas e aulas de 
campo como espaços não formais 
potenciais para o processo de ensi-
no-aprendizagem.
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PATROCÍNIO

Expediente

Durante três dias de maio aconteceu o primei-
ro Encontro Científico da REGUA. Estiveram pre-
sentes cerca de 140 pesquisadores para a apresen-
tação de mais de 40 trabalhos nas modalidades 
pôster e oral em diversos temas. Foram três dias 
de intensos debates e uma troca riquíssima de ex-
periências, tanto para a instituição quanto para o 
público que esteve presente.

O principal objetivo do Encontro foi proporcionar 
o encontro de pesquisadores, professores e estudan-
tes que vêm há mais de uma década realizando estu-
dos na região, sem nunca terem a oportunidade de se 
encontrar. Além disto, foi possível identificar as áreas 
de conhecimento que ainda não foram contempladas 
com atividades na região. Desta forma, foi possível 
identificar que tipo de pesquisa pode ser útil para a 

bacia do rio Guapiaçu. Esta discussão vem reiterar a  
necessidade da pesquisa ser utilizada na vida práti-
ca de uma região, que seus benefícios cheguem para 
quem vive e trabalha na região. A interação entre os 
grupos de pesquisa é importante para a ciência, pois 
um trabalho acaba complementando o outro, enrique-
cendo cada vez mais a abordagem.

Na plenária final, no último dia do evento, foi feito 
um panorama geral como uma análise de todo encon-
tro. Dessa forma foi possível identificar os pontos po-
sitivos e negativos das pesquisas já realizadas.  Uma 
decisão importante na Plenária final foi a indicação 
de uma Comissão Científica da REGUA, que deverá 
auxiliar os novos rumos da pesquisa na área. Desta 
forma, foi possível traçar estratégias para planejar a 
próxima edição do evento, um desejo de muitos.

Cientistas 
se reúnem no Guapiaçu
Cientistas 
se reúnem no Guapiaçu


